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Resumo:
Introdução: O centro de material e esterilização (CME) é uma unidade de apoio técnico do estabelecimento
de saúde destinado a receber material considerado sujo e contaminado, sendo sua função
descontaminá-los, prepará-los, esterilizá-los, e distribuí-los para as unidades consumidoras. O trabalho no
CME pelo enfermeiro é previsto pela lei do exercício da enfermagem. Nesse sentido, a função do
enfermeiro tem início na fase de planejamento da unidade, cabendo-lhe a escolha adequada tanto de
recursos materiais quanto humanos, bem como a seleção e a capacitação dos membros de sua equipe.
Objetivo: Relatar a importância da atuação do enfermeiro no CME. Metodologia: Trata-se de um estudo
qualitativo do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicas de enfermagem em junho de 2017,
durante as aulas práticas no CME de um hospital filantrópico em Belém-PA. Resultados: Foi possível
observar que no CME, a atividade de gerenciamento é a principal adotada pelo enfermeiro, no qual tem a
função de participar, coordenar, supervisionar e avaliar todas as etapas do processamento dos materiais
médico-hospitalares, uma vez que o mesmo possui conhecimento técnico-científico e multidisciplinar, além
de capacidade administrativa o que se complementa para a eficácia da esterilização dos materiais.
Identificou-se também que o enfermeiro tem papel relevante na elaboração do protocolo operacional
padrão, visando a padronização das tarefas a serem executadas; além da prevenção e controle da
infecção hospitalar. Conclusão: Percebe-se que o trabalho realizado pelo enfermeiro é fundamental para
suprir as exigências do CME. O enfermeiro possui papel primordial na coordenação das atividades,
atuando na conscientização da equipe no desenvolvimento das normas, e alertando quanto à importância
na execução das técnicas corretas em todas as atividades do processamento dos produtos, visando
prevenir a infecção hospitalar, e prestar uma assistência de qualidade ao paciente. Referências: SILVA,
Aline Costa; AGUIAR, Beatriz Gerbassi Costa.  O enfermeiro na Central de Material e Esterilização: uma
visão das unidades consumidoras. Revista Enfermagem UERJ, Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, p. 377-381,
jul./set. 2008. COSTA, Janaína Anchieta, FUGULIM, Fernanda Maria Togeiro. Atividade de enfermagem
em centro de material e esterilização: contribuição para o dimensionamento de pessoal. Revista Acta
Paulista Enfermagem, São Paulo, v. 24, n. 2, p. 249-256, jan. 2011.


